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Enquanto 
os jornalis-
tas aguar-
dam pelos 
negociado-
res da dívi-
da externa 
do Brasil, 
sob o edifí-
cio da Sherman & Sterling, 
na avenida Lexington, uma 
veterana repórter norte-
americana comenta que o 
Brasil vai acabar pagando 
seus credores. No Primeiro 
Mundo não se admite mais, 
mesmo no caso de uma pes-
soa que já cruzou a barrei-
ra dos 60 anos de idade, que 
um devedor não honre sua 
assinatura. 

Mas o Primeiro Mundo é 
formado hoje por países co-
mo os Estados Unidos, a 
Alemanha e o Japão — que 
por sinal são os mais ricos 
entre eles. E todos esses 
países têm uma longa e 
nem sempre edificante his-
tória atrás de si. Os Esta-
dos Unidos são conhecidos 
por terem criado o primei-
ro cartel de devedores no 
século XIX, quando vários 
governadores de estado se 
juntaram para repudiar 
suas dívidas externas. 

Vários desses estados 
norte-americanos não pa-
garam suas dívidas, como 
é o caso do Mississipi, que 
hoje está próspero e é um 
dos estados menos endivi-
dados da Federação. Mas 
os banqueiros do século 
passado, como os Roths-
child, tinham uma opinião 
mais severa sobre os norte-
americanos do que os cre-
dores contemporâneos têm 
sobre os brasileiros. 

A Alemanha é conhecida 
por sua moratória da dívi-
da externa, criada pelas 
"reparações" da Primeira 
Guerra Mundial, em 1933. 
Stephen Schuker mostrou  

em recente livro sobre o te-
ma que a Alemanha sus-
pendeu os pagamentos, não 
porque não pudesse arcar 
com eles, mas por razões 
de política interna. Era po-
liticamente preferível usar 
os recursos em investimen-
tos no país do que em paga-
mentos aos credores. 

O Japão, durante os pri-
meiros trinta anos que se 
seguiram ao final da Se-
gunda Guerra Mundial, fi-
cou conhecido pela repro-
dução de tecnologias es-
trangeiras, que os norte-
americanos freqüentemen-
te classificaram de "furto" 
puro e simples. Os credo-
res, especialmente os mais 
ricos entre eles, são, por-
tanto, gente tão honesta co-
mo a brasileira. 

O que distingue os brasi-
leiros, nesse caso, é que a 
maioria da população, até 
o final da década de 80, era 
a favor do pagamento des-
sa dívida externa, ao con-
trário do que imaginam os 
políticos. Pesquisas mais 
recentes sugerem que a po-
pulação continua a apoiar o 
pagamento da dívida, po-
rém com alguns reparos: o 
povo quer saber como esse 
dinheiro foi usado. 

O falecido presidente 
Tancredo Neves reconhe-
cia que no Brasil, por mais 
que tenham desviado o di-
nheiro da dívida, os gover-
nos militares de fato fize-
ram algo com ele — o siste-
ma de comunicações, as hi-
drelétricas como Itaipu, os 
metrôs de São Paulo e Rio. 
É de fato muito mais difícil 
ver onde os militares ar-
gentinos puseram o dinhei-
ro de sua dívida externa. 
Pode-se apenas supor que 
boa parte dele foi queima-
da nas armas usadas na 
guerra das Malvinas. 

*Correspondente deste jor-
nal em Nova York. 


